
DEMONSTRAÇÕESDORESULTADO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013

(Em reais)
Nota

explicativa 2014 2013
Receita operacional 16
Futebol 48.016.963 45.325.312
Comercial 371.038 431.180
Financeiro 3.927.292 3.290.732
Esportes amadores 667.079 574.607
Patrimônio 1.605.870 1.795.106
Futebol feminino 24.000 11.150
Social 22.280 -
Marketing 6.162.772 -
Total das receitas operacionais 60.797.294 51.428.087
(-) Custos
Futebol (50.956.104) (45.630.104)
Comercial (432.437) (502.049)
Financeiro (1.483.492) (1.325.898)
Esportes amadores (2.587.893) (2.366.358)
Patrimônio (1.152.773) (891.568)
Futebol feminino (33.415) (20.925)
Social (13.679) (710)
Departamentomédico (1.091.229) -
Total dos custos (57.751.022) (50.737.611)
Superávit bruto 3.046.272 690.476
Despesas e receitas operacionais
Administrativas (3.725.509) (2.769.141)
Marketing (1.202.108) -
Tributárias (796.340) (274.933)
Financeiras líquidas 17 (3.314.813) (321.818)
Depreciação e amortização (2.635.108) (2.288.240)

(11.673.878) (5.654.132)
Déficit do exercício (8.627.606) (4.963.656)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIM. LÍQUIDO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013

(Em reais)
Superávit/

Patrimônio Déficit
Social Acumulados Total

Saldos em 31/12/2012 149.469.513 (11.386.903) 138.082.610
Ajustes de exerc. anteriores - (27.920.959) (27.920.959)
Saldos em 31/12/2012
ajustado 149.469.513 (39.307.862) 110.161.651
Déficit do exercício - (4.963.656) (4.963.656)
Saldos em 31/122013 149.469.513 (44.271.519) 105.197.994
Ajustes de exerc. anteriores - - -
Déficit do exercício - (8.627.606) (8.627.606)
Saldos em 31/12/2014 149.469.513 (52.899.125) 96.570.388

ATIVO
Nota

explicativa 2014 2013
Circulante
Caixa e equivalentes
de caixa 4 235.002 640.697
Créditos a receber 5 5.037.151 612.124
Estoques - - 343.200
DespesasAntecipadas 6 9.106 -

5.281.258 1.596.021

Não circulante
Depósitos Judiciais - 2.996.205 1.741.730
DespesasAntecipadas 6 9.503.351 2.139.900
Imobilizado 7 145.492.900 146.628.647
Intangível 8 6.693.298 3.764.123

164.685.755 154.274.399

Total do ativo 169.967.012 155.870.420

PASSIVOEPATRIMÔNIO LÍQUIDO
Nota

explicativa 2014 2013
Circulante
Obrigações sociais e trabalhistas 9 2.990.071 2.401.734
Obrigações tributárias 10 484.075 576.416
Parcelamentos 11 1.503.310 -
Fornecedores - 1.716.855 131.055
Receitas antecipadas 12 10.261.410 2.721.167
Empréstimos e financiamentos 13 6.256.122 -

23.211.843 5.830.372
Não circulante
Provisão para contingências 14 7.632.185 -
Parcelamentos 11 24.856.361 43.624.148
Empréstimos e financiamentos 13 12.719.218 1.217.906
Receitas antecipadas 12 4.977.019 -

50.184.783 44.842.054
Patrimônio líquido 15
Patrimônio social 149.469.513 149.469.513
DéficitAcumulado (52.899.125) (44.271.519)

96.570.388 105.197.994

Total do passivo e do
patrimônio líquido 169.967.012 155.870.420

1. Contexto operacional.OSport Club doRecife pessoa jurídica e enti-
dade de prática desportiva foi constituída em 13 de maio de 1905 com
sede naAv. Sport Club doRecife s/n, Ilha doRetiro, Recife, noEstado de
Pernambuco. O clube temcomoobjetivo, desenvolver a educação física
eaprática dosdesportos nasmais diversasmodalidades, especialmente
o futebol, podendo filiar-seaentidadesesportivas legalmenteorganizadas
noPaís, participardecampeonatos, disputasde torneiosououtras formas
de competição patrocinadas por estas entidades. Promover reuniões e
diversões de caráter desportivo, social, cultural e cívico, no beneficio de
seus associados, sendo-lhes vedadas atividades de natureza política ou
religiosa. Colaborar, quando solicitado, com os poderes públicos, edu-
candários, corporações civis emilitares e instituições congêneres nosas-
suntosdesua finalidadeououtrosqueenvolvamo interesseeobenefício
da coletividade, desde que não contrariem o disposto neste estatuto.
Estatuto – Capítulo I –Art. 1º, 2º e 3º
2.Apresentação das demonstrações contábeis. 2.1. Declaração de
conformidade (com relação às normas do CPC).As demonstrações
contábeis daEmpresa forampreparadasdeacordo comaspráticas con-
tábeis adotadas noBrasil. As práticas contábeis adotadas noBrasil com-
preendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os
Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pelo Conselho
Federal deContabilidade –CFC, emespecial a NBC– ITG– 2003 apro-
vada pela resolução do CFC nº 1.429/2013. 2.2. Moeda funcional e de
apresentação.Os itens incluídosnasdemonstraçõescontábeis sãomen-
surados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual o
Clubeatua (“moeda funcional).AAdministraçãodoClubedefiniuamoeda
corrente do Brasil, o real (R$), como sua “Moeda Funcional”, sendo esta
premissa utilizada na preparação das demonstrações contábeis apre-
sentadasem31dedezembrode2014.2.3.Basedeelaboração.Asde-
monstrações contábeis foram elaboradas com base no custo histórico,
exceto se indicado de outra forma. O custo histórico geralmente é ba-
seado no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos.
3.Resumodas principais práticas contábeis. 3.1. Caixa e equivalen-
tesdecaixa.Caixa e equivalentes de caixa incluemosdepósitos bancá-
rios e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com
vencimentosoriginais deaté trêsmesesecomrisco insignificantedemu-
dança de valor. 3.2. Ativos financeiros. 3.2.1. Classificação.O Clube
classificaseusativos financeirossobacategoriaempréstimose recebíveis.
A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros
foram adquiridos. Aadministração determina a classificação de seus ati-
vos financeirosno reconhecimento inicial dacontratação. Osempréstimos
e recebíveis sãoativos financeiros nãoderivativos compagamentos fixos
ou determináveis, não cotados em ummercado ativo. São incluídos
no circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a
12 meses após a data de emissão do balanço (estes são classifi-
cados como não circulantes). 3.2.2 .Reconhecimento e mensu-
ração. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo
amortizado, usando o método da taxa de juros efetiva. 3.2.3.
Compensação de instrumentos financeiros. Ativos e passivos
financeiros são compensados e o valor líquido é reportado no ba-
lanço patrimonial quando há umdireito legalmente aplicável de compen-
sar os valores reconhecidos e há uma intenção de liquidá-los numabase
líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 3.2.4.
Impairment de ativos financeiros.OClube avalia no final de cada pe-
ríodo do relatório se há evidência objetiva de que o ativo financeiro está
deteriorado.Umativoougrupodeativos financeirosestádeterioradoeos
prejuízos de impairment são incorridos somente se há evidência objetiva
de impairment como resultado de um ou mais eventos ocorridos após o
reconhecimento inicial dosativos (um "eventodeperda") e aquele evento
(ou eventos) de perda tem um impacto nos fluxos de caixa futuros esti-
madosdoativo financeiroougrupodeativos financeirosquepodeser es-
timadodemaneira confiável.OscritériosqueoClubeusaparadeterminar
se há evidência objetiva de uma perda por impairment são: I.Dificuldade
financeira relevante do emissor ou devedor; II.Uma quebra de contrato,
como inadimplência oumora no pagamento dos juros ou principal; III.
Odesaparecimentodeummercadoativoparaaqueleativo financeirode-
vido às dificuldades financeiras; IV.Dados observáveis indicando que há
uma reduçãomensurável nos futuros fluxosdecaixaestimadosapartir de
uma carteira de ativos financeiros desde o reconhecimento inicial daque-
les ativos. O impairment é mensurado como a diferença entre o valor
contábil dos ativos e o valor presente dos fluxos de caixa futuros estima-
dos (excluindo os prejuízos de crédito futuro que não foram incorridos)
descontados à taxa de juros em vigor original dos ativos financeiros. O
valor contábil do ativo é reduzido e o valor do prejuízo é reconhecido na
demonstração do resultado. Se umempréstimo ou investimentomantido
até o vencimento, quando aplicável, tiver uma taxa de juros variável, a
taxa de desconto para medir uma perda por impairment é a taxa efetiva
de juros determinadadeacordo comocontrato. 3.3.Créditosa receber
declientes.Oscréditosa receber sãosubstancialmenteprovenientesda
venda de publicidade e de outros adiantamentos. 3.4. Imobilizado. Os
bens do Imobilizado estão demonstrados aos custos de aquisição, dedu-
zidos da depreciação acumulada e perda por redução do valor recuperá-
vel (seaplicável).Adepreciaçãodosativos inicia-sequandoestãoprontos
parausopretendidonamesmabasedosoutrosativos imobilizados.Ade-
preciaçãoé reconhecidapelométodo linearàs taxasanuaismencionadas
na nota explicativa nº 7, demodo que o valor do customenos o seu valor
residual após sua vidaútil seja integralmente baixado.Abaixadeum item
do imobilizado ocorre após alienação ou quando não há benefícios eco-
nômicos futuros resultantesdousocontínuodoativo.Osganhoseasper-
das decorrentes de alienações são determinados pela diferença entre os
valores recebidosnavendaeovalor contábil doativoesão reconhecidos
no resultado. 3.5. Intangível. O intangível está representado por gastos
com formaçãodeatletas, direitos contratuaisdeatletasedireito deusode
software, amortizadas conforme as taxas descritas na nota explicativa nº
8. Os gastos associados à manutenção de softwares são reconhecidos
como despesas quando incorridos. 3.6. Valor recuperável de ativos.
Imobilizadoeoutrosativosnãocirculantessãoavaliadosanualmentepara
identificar evidências de perdas não recuperáveis ou, ainda, sempre que
eventos ou alterações significativas nas circunstâncias indicarem que o
valor contábil pode não ser recuperável. Quando aplicável, ocorrendo
perda decorrente das situações em que o valor contábil do ativo ultra-
passeseuvalor recuperável, definidopelomaior valorentreovaloremuso
do ativo e o valor líquido de venda do ativo, esta é reconhecida no resul-
tado do exercício. 3.7. Custos de empréstimos. Os empréstimos são
reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos
na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amor-
tizado.Qualquer diferençaentre os valores captados (líquidos dos custos
da transação) e o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do
resultado durante o período em que os empréstimos estejam em aberto,
utilizando ométodo da taxa efetiva de juros. Os empréstimos são classi-
ficadoscomopassivocirculante, amenosqueaEmpresa tenhaumdireito
incondicional dediferir a liquidaçãodopassivopor, pelomenos, 12meses
após a data do balanço. 3.8. Passivo circulante e não circulante. Os
passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores
conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos correspon-
dentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a
data do balanço patrimonial. Quando aplicável os passivos circulantes e
não circulantes são registrados em valor presente, transação a transa-
ção, combaseem taxas de juros que refletemoprazo, amoedaeo risco
de cada transação.Acontrapartida dos ajustes a valor presente é conta-
bilizada contra as contas de resultado que deramorigemao referido pas-

Saldo em Transfe- Saldo em
31/12/13 Adições Baixas rências 31/12/14

Máq/Equip
/Veículos
eOutros (2.777.366) (355.953) - - (3.133.319)

(28.729.149) (2.634.091) - - (31.363.239)
Imobiliz.
líquido 146.628.647 (628.215) (850.731) 343.200 145.492.900

8.Intangível
Saldo em Transfe- Saldo em
31/12/13 Adições Baixas rências 31/12/14

Custo
Formação
deAtletas 3.345.527 3.271.987 (1.147.546) - 5.469.968
Dir. Contrat.
deAtletas 1.078.400 1.640.000 (478.400) - 2.240.000
Software 5.088 - - - 5.088

4.429.015 4.911.987 (1.625.946) - 7.715.056
Amort. Taxa
Dir.Cont.
Atletas 25-33% (664.892) (355.849) - - (1.020.741)
Softw. 20% - (1.017) - - (1.017)

(664.892) (356.866) (1.625.946) - (1.021.758)
Intangível
líquido 3.764.123 4.555.121 (1.625.946) - 6.693.298
9. Obrigações sociais e trabalhistas

2014 2013
Obrigações Trabalhistas 2.672.051 2.149.850
Obrigações c/INSS 157.386 139.567
Obrigações c/FGTS 160.634 112.317

2.990.071 2.401.734
10. Obrigações Tributárias

2014 2013
IR 374.895 435.312
ISS fonte 30.891 67.555
PIS/COFINS/CSLL 49.672 50.818
PIS s/Folha de Pagamento 27.888 21.195
Contribuição sindical 729 1.535

484.075 576.416
11. Parcelamentos

2014 2013
INSS e FGTS 14.785.937 18.297.342
IRRF eCIM 5.824.765 10.565.562
PIS/COFINS/CSLL 548.774 571.291
Banco Central do Brasil 5.200.195 5.834.536
IPTU - 721.370
TRT - 7.632.185
Outros - 1.862

26.359.671 43.624.148

Circulante 1.503.310 -
NãoCirculante 24.856.361 43.624.148

26.359.671 43.624.148
12. Receitas antecipadas

2014 2013
TVGlobo 7.659.949 2.721.167
Caixa Econômica Federal 3.000.000 -
Confederação Brasileira
de Futebol - CBF 4.578.480 -

15.238.429 2.721.167
Circulante 10.261.410 2.721.167
NãoCirculante 4.977.019 -

15.238.429 2.721.167
13. Empréstimos e Financiamentos

Instituição Vencim. Modalidade Taxa 2014 2013
BMG 05/12/16 Cap. deGiro 24,24% a.a 8.000.000 -
BMG 05/12/16 Cap. deGiro 24,75% a.a 8.000.000 -
CEF 22/10/15 Cap. deGiro 11,38% a.a 1.636.364 -
P.S.
Factoring - Cap. deGiro - 121.070 -
Pessoas
Ligadas - Cap. deGiro - 1.217.906 1.217.906
Total 18.975.340 1.217.906

Circulante 6.256.122
NãoCirculante 12.719.218 1.217.906

18.975.340 1.217.906
14.Contingências.Ovalordasdemandas judiciais classificadascomopro-
babilidade provável, de acordo com a opinião dos consultores jurídicos da
entidade e que foram objeto de provisão contábil, é de cerca de R$
7.632.185.
15. Patrimônio líquido.Em 31 de dezembro de 2014, o patrimônio social
do Clube é deR$ 149.469.513 (2013 - R$ 149.469.513). Por ser conside-
rado sem fins lucrativos, o Clube não remunera sob nenhuma forma seus
dirigentes pelos serviços prestados, e não apresenta superávit em suas
contas, ou casoapresente emdeterminadoexercício, destina o referido re-
sultado, integralmente, a manutenção e ao desenvolvimento dos seus ob-
jetos sociais, sendo incorporados ao patrimônio social. 15.1.Ajustes de
ExercíciosAnteriores.Foi contabilizado comoajustes deexercícios ante-

rioresa2013ovalor deR$27.920.959 referenteaparcelamentoscom
tributos.
16. Receita Operacional

2014 2013
Futebol 48.016.963 45.325.312
Comercial 371.038 431.180
Financeiro 3.927.292 3.290.732
Esportes amadores 667.079 574.607
Patrimônio 1.605.870 1.795.106
Futebol feminino 24.000 11.150
Social 22.280 -
Marketing 6.162.772 -

60.797.294 51.428.087
17. Resultado financeiro

2014 2013
Receitas financeiras
Rendim. de aplic. financeira 73.260 337
Outras receitas financeiras 156.209 47.517
Total receitas financeiras 229.469 47.854
Despesas financeiras
Juros e comiss. bancárias (2.454.578) (350.424)
Outras desp. financeiras (1.089.704) (19.248)
Total desp. financeiras (3.544.282) (369.672)
Resultado financ. - líquido (3.314.813) (321.818)
O Clube participa de operações envolvendo instrumentos financeiros
comoobjetivo de financiar suasatividadesouaplicar seus recursos fi-
nanceiros disponíveis.
18.Autorizaçãoparaconclusãodasdemonstraçõescontábeis.A
Administração aprovou as demonstrações contábeis à sua divulga-
ção em 27 de abril de 2015.

Recife, 31 de Dezembro 2014
JoãoHumberto de FariasMartorelli

Presidente
CPF: 094.208.274-53

Rosivaldo Justino da Silva
Contador – CRC-PE 008704/O-4

CPF: 194.311.204-53
PARECERDOAUDITOR INDEPENDENTE

AoPresidente,Administradores,CoordenadoreseSóciosdoSPORT
CLUB DO RECIFE. Prezados Senhores: Examinei as demonstra-
ções contábeis doSPORTCLUBDORECIFE, que compreendemo
balançopatrimonial em31dedezembrode2014eas respectivasde-
monstrações de sobras ou perdas, das mutações do patrimônio lí-
quidoedos fluxosdecaixaparaoexercício findonaqueladata, assim
como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas ex-
plicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações
contábeis. A administração do SPORT CLUB DO RECIFE é res-
ponsável pela elaboração e adequada apresentação dessas de-
monstraçõescontábeisdeacordocomaspráticascontábeisadotadas
no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como neces-
sários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres
dedistorção relevante, independentemente secausadapor fraudeou
erro.
Responsabilidade dos auditores independentes. Minha respon-
sabilidadeéadeexpressar umaopinião sobreessasdemonstrações
contábeis combasenaauditoria, conduzidadeacordocomasnormas
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria
seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança ra-
zoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção
relevante.Umaauditoria envolveaexecuçãodeprocedimentos sele-
cionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divul-
gações apresentados nas demonstrações contábeis. Uma auditoria
inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis uti-
lizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela admi-
nistração,bemcomoaavaliaçãodaapresentaçãodasdemonstrações
contábeis tomadas em conjunto.Acredito que a evidência de audito-
ria obtidaésuficienteeapropriadapara fundamentar aminhaopinião.
RELATÓRIO DE AUDITORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS. Opinião. a)OsDemonstrativos representamadequa-
damenteaposição financeiraepatrimonial daentidadeSPORTCLUB
DO RECIFE sendo elaborada em obediência e de acordo com as
NormasBrasileirasdeContabilidadeemespecial aNBC– ITG -2003
aprovada pela Resolução do CFC nº 1.429/2013; b) O Resultado de
suasoperaçõeseasaplicaçõesdos recursos correspondentes aEn-
tidade, estão devidamente demonstradas e de acordo com as práti-
cas contábeis; c)A documentação comprobatória da despesa foi
emitida conforme legislação vigente; d) A Movimentação bancária
está demonstradaatravésdosextratos bancários; e)Os recursosge-
ridos forammovimentados em contas bancárias específicas da Enti-
dade; f) A documentação comprobatória da receita e da despesa
encontra-se arquivada em ordem cronológica e numerada seqüen-
cialmente.Emminhaopinião, asdemonstraçõescontábeisanalisadas
apresentamadequadamente, em todososaspectos relevantes, apo-
sição patrimonial e financeira doSPORTCLUBDORECIFE, em 31
de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os seus
fluxosdecaixaparaoexercício findonaqueladata, deacordocomas
práticas contábeis adotadas no Brasil.

Recife-PE, 30 demarço de 2015
JOSÉGERALDOLINSDEQUEIRÓS
AUDITOR - CRC-PE - 005279/O4

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013

(Em reais)
Nota

explicativa 2014 2013
Fluxo de caixa das
atividades operacionais
Déficit líquido do exercício (8.627.606) (4.963.656)
Ajustes para reconciliar
o resultado do exercício
Depreciação e amortização 3.097.491 3.616.969

(5.530.115) (1.346.688)
Aumento e diminuição das contas
de ativo e passivo
Créditos (4.425.026) 4.772
Depósitos judiciais (1.254.476) 174.548
Despesas antecipadas (7.372.556) -
Estoque 343.200 -
Obrigações trabalhistas e sociais 588.336 1.264.250
Obrigações tributárias (92.341) 79.075
Parcelamentos (17.264.476) (4.354.686)
Contingências 7.632.185 -
Fornecedores 1.585.800 2.067
Receitas antecipadas 12.517.263 (1.621.167)
Caixa líquido das atividades
operacionais (7.742.092) (4.451.140)
Fluxo de caixa das atividades
de investimentos
Aquisição de imobilizado (1.498.345) (2.357.619)
Aquisição de intangível (3.286.041) (4.429.015)
Baixa de amortização de
direitos contratuais (106.533) 2.882.337
Caixa líquido das ativid. de investim. (4.890.920) (3.904.297)
Fluxo de caixa das atividades
de financiamentos
Aquisição de financiamento 18.121.070 -
Pagamento de financiamento (363.636) -
Caixa líquido das atividades
de financiamentos 17.757.434 -
Aumento (Redução) líquido de caixa (405.695) (9.702.125)
Caixa no início do período 640.697 10.342.822
Caixa no final do período 235.002 640.697
Aumento (Redução) líquido de caixa (405.695) (9.702.125)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOSABRANGENTES
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013

(Em Reais)
2014 2013

Superávit (déficit) do exercício (8.627.606) (4.963.656)
Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente
do exercício (8.627.606) (4.963.656)

Relatório de Administração – Exercício 2014. Aos associados e a sociedade em geral – A diretoria executiva do Sport Club do Recife de acordo
com as disposições estatutárias apresenta as demonstrações contábeis do exercício findo em Dezembro 2014.

SPORTCLUBDORECIFE
CNPJ: 10.866.051/0001-54

S:\CDR_TEMP\BALANCO\BALAN2015\SPORT\SPORT_2015.QXP
7 col x 34 cm (classificados)

.

BALANÇO PATRIMONIAL. Exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013 (Em reais)

sivo. 3.9. Provisões. 3.9.1 Geral.
As provisões são reconhecidas quando a Empresa tem uma obrigação
presente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados
e é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a
obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. A despesa
relativaaqualquer provisãoéapresentadanademonstraçãodo resultado,
líquida de qualquer reembolso. 3.9.2. Provisão para contingências. O
Clubeépartedeprocessos judiciais eadministrativos.Provisõessãocons-
tituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais para
osquaiséprovávelqueumasaídade recursosseja feitapara liquidaracon-
tingência/obrigação e umaestimativa razoável possa ser feita.Aavaliação
da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a
hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais re-
centes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como
a avaliação do advogado externo. A provisão é revisada e ajustada para
levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescri-
ção aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais
identificadas combase emnovos assuntos ou decisões de tribunais. 3.10.
Demais direitos e obrigações.Outros ativos e passivos circulantes, su-
jeitos à variação monetária ou cambial por força de legislação ou cláusu-
las contratuais, estãosendocorrigidos combasenos índicesprevistosnos
respectivosdispositivos, de formaa refletir os valoresatualizadosatéadata
das demonstrações financeiras. Os demais estão apresentados pelos va-
lores incorridos na data de formação. 3.11.Apuração do superávit (défi-
cit). As receitas, custos e despesas são reconhecidas contabilmente,
observandoo regimedecompetência.As receitas, custos edespesas são
reconhecidasmensalmente em função da ocorrência de seu fato gerador,
independentementede teremsido recebidasoupagasesãoapresentadas
com a respectiva estimativa de perda para os créditos julgados de difícil
realização.3.12.Receitas recebidasantecipadamente.São recebimen-
tos antecipados referentes à venda de publicidade e de direitos de trans-
missão dos jogos. 3.13. Provisão para Imposto de Renda Pessoa
Jurídica (IRPJ)eContribuiçãoSocialSobreoLucro (CSLL).Emvirtude
doClube ser uma entidade sem fins lucrativos, goza do benefício de isen-
ção do pagamento dos tributos federais incidentes sobre o resultado, de
acordo com os artigos 167 a 174 do Regulamento de Imposto de Renda
aprovado pelo Decreto nº 3.000, de 26 de março de 1999, bem como ar-
tigo 195 da Constituição Federal (CF). 3.13. Uso de estimativa e julga-
mento. A preparação das demonstrações contábeis de acordo com os
CPCs exige que aAdministração faça julgamentos e elabore estimativas
a respeitodosvalores contábeis dosativos, passivos, receitasedespesas.
Os resultados reais podemdivergir dessas estimativas. Estimativas e pre-
missas são revistos de uma maneira contínua. Revisões com relação a
estimativas contábeis são reconhecidasnoperíodoemqueasestimativas
são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As informações
sobre incertezas de premissas e estimativas que possuamum risco signi-
ficativo de resultar em umajustematerial dentro do próximo exercício, im-
pactamprincipalmenteemcontasa receber, estoques, receitasecustodas
vendas, os quais, apesar de refletirem o julgamento da melhor estimativa
possível por parte da Administração da Empresa, podem eventualmente
apresentar variações em relação aos dados e valores reais.
4. Caixa e equivalente de caixa

2014 2013
Caixa 86.923 600.052
Banco contamovimento 17.066 29.958
Aplicações financeiras 131.013 10.687

235.002 640.697
As aplicações financeiras estão substancialmente representadas por Cer-
tificado de Depósito Bancário - CDB e fundo de investimento, com mer-
cado de liquidez de curtíssimo prazo e estão sujeitas às conversões
imediatas em dinheiro por valores conhecidos e riscos reduzidos de mu-
dançasdevalor.Os rendimentosestãovinculadosà taxamédiade99,62%
doCDB a.a.
5. Créditos a receber

2014 2013
Cheques a Receber 74.587 72.110
Venda Publicidade/Aluguel 3.227.105 -
Atestado Libertório deAtletas 13.000 175.300
Títulos Patrimoniais 622.036 219.945
Adiantamento aos Departamentos 64.353 28.656
Adiantamento a Empregados 57.040 116.113
Adiantamento a Fornecedores 10.000 -
Outros Créditos 969.030 -

5.037.151 612.124
6. Despesas antecipadas

2014 2013
Aluguel do Centro de Treinamento 2.139.900 2.139.900
Encargos Financeiros - Juros 7.372.557 -

9.512.457 2.139.900
Circulante 9.106 -
NãoCirculante 9.503.351 2.139.900

9.512.457 2.139.900
7. Imobilizado

2014 2013
Taxas

anuais de Deprec. Valor Valor
Deprec. -% Custo acumul. líquido líquido

Terrenos - 44.550.000 - 44.550.000 44.550.000
Estádio 4% 37.466.374 1.027.194 36.439.180 37.123.173
Sede Social 4% 22.320.800 556.000 21.764.800 22.320.800
Ginásios 4% 15.854.901 204.800 15.650.101 15.854.901
Pq.Aquático 4% 19.199.396 490.144 18.709.252 19.199.396
Máq./Equip./
Veículos
e outros 10%/20% 5.965.807 355.953 5.609.853 4.876.499
Formação
deAtletas - 2.769.714 - 2.769.714 2.703.878

148.126.992 2.634.091 145.492.900 146.628.647
Aseguir está apresentada amovimentação do ativo imobilizado:

Saldo em Transfe- Saldo em
31/12/13 Adições Baixas rências 31/12/14

Custo
Terrenos 44.550.000 - - 44.550.000
Estádio 50.159.719 - - 343.200 50.502.919
Sede Social 27.800.000 - - - 27.800.000
Ginásios 17.980.734 - - - 17.980.734
Pq.Aquát. 24.509.600 - - - 24.509.600
Máq./Equip.
/Veículos e
Outros 7.653.865 1.089.308 - - 8.743.172
Formação
deAtletas 2.703.877 916.568 (850.731) - 2.769.714

175.357.796 2.005.876 (850.731) 343.200 176.856.139

Depreciaç.
Estádio (13.036.546) (1.027.194) - - (14.063.740)
Sede
Social (5.479.200) (556.000) - - (6.035.200)
Ginásios (2.125.833) (204.800) - - (2.330.633)
Pq.Aquát. (5.310.204) (490.144) - - (5.800.348)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS DAADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013 (Em Reais).


